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ÊNSTtTUT'O B]OLÓG]CO. SÃO PAULO

LOCALIZAÇÃO: Retiro Boa Sorte,' km 35, Estrada Piracicaba
Anh embÍ

INICIO DO ENSAIO : 18 de novembro de 1959.
DURAÇÃO: Um ano e meio, aproximadamente

Ob.jetivoa= Dar prosseguimento aos trabalhos inicia
dos em 13/7/57 (2), nos quais foram experimentados diversas
formulações dos derivados da ureia no controle ao "leiteiro';
No experimento atual, eliminamos a formulação Karmex DW
(Diuron), que pareceu ser menos promissora no primeiro
teste, para o caso em questão. De outra ]ado, foram inc].uÍr
dos diversos outros herbicidas de ação hormonal e química.
Assim é que foram testados os seguintes produtos=' Karmex W
(Ntonuron), Karmex FW (Jenuron), Trysben 200, Ammate X,
Es teron 245 e CSI 301

}XA TER l AL E MÉTODOS

a) A área total abrangida pelo ensaio foi, aproximadamente,
de 2 hectares, dentro da qual se achavam incluídas as
parcelas tratadas, numa área de 1.000 m2. Os canteiros
foram uniformizados, na medida do possível, tanto no que
se refere ao número de plantas como ao seu desenvolvi
mento perfazendo num total de 24 parcelas, repetidas
4 vezes, ao acaso.

b) Os herbicidas derivados da uréia, Karmex W (Monuron) (1)
pó molhável b base de 80% de 3(pnclorofenil) - 1,1: dime
tiluréia e Karmex FW (Fenuron), pó molhável, constituído
de 70% de 3-senil-l,l - dimetiluréia,- f'oram usados na
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e 20/5/1960, baseiam-se, principalmente, nos sintomas exter-
nos, apresentados pe]as p].antas tratadas e manifestados
na forma de desfolhamento, de manchas e deformações tjpicas
das falhas, de rebrotamento, seca de ponteiros e morte apa-
rente das plantas. Os principais sintomas associados com o

efeito dos produtos testados sôbre a parte aérea das plan-
tas de " lei tenro" , foram

1) Karmex W (Monuron) - Queimaduras pardas ou escaldaduras
das pontas das fôlhas, acompanhadas de amarelecimento do
limbo, mantendo-se as nervuras em geral com coloração
verde(carijÓ). Intensa queda de falhas e tendência ã
seca de ponteiros. Constatava-se uma rebrota fraca.

2) Karmex FW (Fen.ron) -- Foram observados os mesmos sintorrlas
relatados para o Nlonuron. Entrei.cinto, verificamos que,
dada a sua maior sel.,Jbilidade(2«900 p.p.m.), em relação
ao Karmex B' (250 p.p.,m«). o Feno;cin começou a aduar mais
râ pi damen te que o NTt.HUFon .

3) P.mmate X - Constar.,[.}',s o atroli,:.lento c o enrola:Bento
para baixo e para d'r,t.ro das fâJl::s drJ.s }:onteirns, cu.jos
limbos também se ap- -sentavam en}.::.vinha,i-)s Oli com forma
ções alveolares, - ,-:fmelhando- l ao c;,.lro de ja(:ar
As p'nes das planta'. dais atino :,:$ pc]'; jat.o (]o }))lve-
rizador, foram mail :il\nificadas. Esse Produto não pro-
vocou amarelecimer:.{ generalizaílo das falhas, ileírl cicia
origem a um grande dfTsfolhãmentr:

4) Trysben 200 - Sua a:;lla manifestos!-se através de uma queda
relativamente rápida tias f61has, seguida de rebrotamento
intenso. As fôlhas nc-vas apresenta\vam-se fortemente atro-
fiadas e deformadas. ora contorcidas em forma helicoidal.
ora muito alongadas e finas, lema-rondo as f61has de ''ti.ri
rica''. Todavia, não }totamos enrugar.ente acentuado, nem us
formações alveolarcf; no limbo, observadas nas parcelas
tratadas com Ammatt} X. Algumas vozes. as f61has de for-
mato filamentoso apresentavam as curvaturas e deforma-
ções típicas daquelas causadas pelas substâncias horrrio-
nazs, tais como o 2 ,4-D.
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!)ndeí«os atei'igi:a].'. pelos dálias a iRIa, .}ue os heibi
.dais K.í):íne:; W e CIS 3f)!. rxcrcertili ÍÇr a'lit:,.i";3 e (.í escent.e

açao tzt.{)[.Ó=\];a aos sle..: meses ap).ü ü a)iz::üçao! enquanto
r7u(: ct t'::\tç:!'Gri 2.45. aco:-ii.iil:iou os cl ': i)r':n{ 'r'.'.i, iiiJ''cr-;, epl

ct!:) i:«í=ri:;!lado.. O !=â.{r-.. :{ f'$' at,:.ü:: lclz t;.} ini(;c. ü\ti;l

t,endn ';c:nlii'c' ;' porcerlt ;fc;t- .«lt$dii3 (]'* icFfcll.l.i-!íl,o. -:tina;iri:l
imc i ra o bse }
r [i'xca se. :=ii-.{j=\. qi]p -< b)i !f{.:'{ !"tc]s });ií'cf:]

iioírictida.s ao tratamen:í --:;i, ,\n'mar ): ,'t'aÊI
l)re-lut.o t. ;lposai' de. I'( !:.ii-cipi'
lii' dlt {le fole;...<. aos \{ ri'=<cs aPr

e con;);etamerit( e. {lü.stxt,uil

f'{,rtí:it.n: fato =:,,-')rt,áREa .:! ' c.l ,t(r:ld: ilü ef
cxa dns ;àí l)usticií{. : .f ': aspe(-i -i'geif::l.~ *. í4:.=oríf'r

çlQ J03Íí-,iltaRl:fito e da i }«.i=i(Jade .: ic!:o;,.. i:?!Í.o. .:leítlQl}

raiva l)cl.IS .'!úlnítas í . ~l+s. reza ;)ela ij' .z: [!rr]Ci -,xf)e
flilncit) i. r 'itrõle qt :r« - ) de arb - .ns crn ;i:lsLi'feri:~, de
Ler unia ditraçno de, n(i i,):i (l, iim a:. ou nidi

Com esta resta ;;Í:,. jó obter amos alÊ;uJls resultado:
3liosns: indicando qt}. .,. plantas t; -s parti'lps su metidas

'ios tratamento)s com Ka::l:;,.v \\: e Karrr--( FtV, aFrescritnvam, poi'
ocasião da terceira r-]...:c'fiação, cíica de :?f)%o .]e rebrota
Naqilel.as tratadas com ) ' í::l'OH 2'15 c CiS 30] li arie-sn.a atingiu
]0 c 5%, em ni-iria, regi-- ;.- ;lamente, f. quanto .que as aias par-
celas pulverizadas com /'-nmate X e Tllaben 200, t.ivera-n cêrca
de 80% de Febra tamen to .

Finalmente, na terceira observação, efetuamos,
ainda. a contagem das f)jantas aparentemente mortas de cada
parcela, isto é, que se apl'esentavani completamente desti:
t.uÍdas de fôlhas e com os ponteiros c galhos de porte médio
sêcos.;Em função dêsse.: dados e do total de plantas de cada
parcela. tiramos as po:':t'ntagens de contrâlc: até a data da
última observação, que t.une:crevemos em seguida.

pr
Hj. :! ]
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apenas seis meses após a aplicação dos herbicidas,'não
convém ainda tirar conclusões definitivas, visto que alguns
produtos possuem efeito residual bastante prolongado.

Nestas condições, terão prosseguimento as observa-
ções neste ensaio, estando prevista uma nova e terceira fase
dêstes experimentas de extirpação química, a fim de fixar
normas mais definitivas com relação à eficiência dos produ-
tos, modalidades e épocas de sua aplicação.
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DISCUSSÃO

Sebastião C. Torre.s - Perguntou se foi usado só um máto-
d,o de tratamento e, .se o leiteiro era rebrotado, tendo
sido informado que foram usadas vias seca e Úmida e que
o terreno já era infestado de leiteiro«

R, Forster - Consultou qual a razão da desuniformidade
de ação do Karmex FW nas quatro parcelas, ao que o A.
informou que, possivelmente, as plantas maiores necessi-
tassem de doses maiores dos produtos.



';'
das plannas' ainda. se houve obtenção de dados econõmi-
rergullu-"Fatamentos, foi informado que não.
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